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RESUMO

Este trabalho, através das anãlises químico-bromat~

lógicas, visa determinar o valor nutritivo em dezenove cultsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i vares de capim elefanteCBA(p en n ise tu mONMLKJIHGFEDCBAp u n p u r e u m Schum.), em

duas epocas de corte, nas condições litorâneas cearenses.

Utilizou-se na execuçâo desta pesquisa o material

oriundo do experimento agronômico jã concluído por MACIEL15.

° delineamento experimental, foi inteiramente ao aca

sonu m esq uema f atoria1 deutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 x 1 9. lduas êpocas de corte e

dezenove cultivares de capim elefante), com duas repetições.

Observou-se que houve efeito significativo lP~ 0,05)

para epocas ~o que diz respeito ao conteGdo de protefna bru
. .

ta, fibra bruta e fó~foro. Para cultivares, ocorreu signifl

cância estatística para todos os parâmetros analisados. A i~

teração épocas x cultivares foi significativa lP < 0,05) pa

ra todas as variãvets medidas, exceto para resíduo mineral.

,

Considerando as produções de matéria seca digestível

em toneladas por nectare e os percentuais de protefna bruta

na matéria seca, seis dos dezenove cultivares de capim ele

fante (]> e n n ise tu m p u rp u r e u m Schum.) estudados foram considerados

superiores aos demais em potencial nutritivo represent~

dos pelos cultivares TAIWAN-145; MALAIA 2247; IRI-38l; URU-

CKWONA; MINEIRO; e fRI-323 com 2,7ltjha;SRQPONMLKJIHGFEDCBA2,45tjha; 2,42tjha;

2,4ltlha; 2,2Jtjha; e 2,26tjha de matéria seca digestível e

6,69%; 5,64%; 6,691; 7,34%; 6,34% e 6,48% de proteína bruta

na ma t ê ri a seca, re spec t t vame n t e .

xii



SUMMARY

T~ts research aimes to determine the nutritional va

lue of nineteen va rtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl e t i e s o f elefant grassCBA(F en n ise tu m SRQPONMLKJIHGFEDCBApUY'-

pUY'eum Schum,L tn two dtfferent times of cutting, under condi

tions of t~e Cearã Coast, C~emical and 5romatological anali-

ses were done for crude proteine, crude fi5er, dry matter, o~utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- --

9 an i c ma t t e r, p ho s p no r u s , m i.n e ra 1 r e s f d ue a n dI/i n v it r 01/ di

9 e s t f b i 1 i ty. B e s i de s t na t , i t wa s o b ta in ed d i 9 e s t iv e d ry ma t-

ter p ro duc t io n ,

The elefant grass cultivars used were obtained

an ex pe.rime n t alreadyfinished by MACIEL15.

from

The ~xper~mental design was entirely random and

to ri a 1 2 x 1 9 (Jwo c u t time s a n d n in e te e n cu 1 tiv a r s o s

fant grassL with two repplication.

fac-

ele-

It was o b se rv e d a s í q n i ficant e f f e.ct CP < 0.,051.

times of cutting in ·relation to crude proteine, crude

an d p ho sP ho ru s . S ta tis t ic a 1 s i9 n 1.f ic a n ce wa s f ou n d fo r

vars, in relation to all of the studied parameters.

fo r

fiber

culti

The interaction time of cutting x varieties was signl

fi c a n t CP < Q, 05 L for a 11 o f t he v ar i a b 1e S', ex ce p t m in e ra 1 re

sidue.

The studied cultivars of elephant grass L P e n n ise tu mONMLKJIHGFEDCBA

p u c p u r e u m Sc hum ,L were evaluated on t he ba s í s of digestive dry

ma t te-r p ~ o d u c t1o n in to ns p e r h e c t a r, an d c r u de p ro te in e a n d

dry matter as percentages. The obtained results showed that
- .

s íx of t he n í n e t e e n studied cu l t í v a r s were better t h.an the

others in nutriti~e potential. Tnese better cultivars were

Taiwan-145; Malaja-224J; IRI-38l; Uruckwona; Mineiro; e IRI-

323 w it h 2,7ltJha; 2,45tJha; 2,42tJha; 2.4ltjha; 2,27tjha; e
1

x i i i

(



x iv zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2,26t}ha in digestive dry matter, and n,69%; 5,64%; 6,69%;

],34%; n,34% e 6,48% in crude protefne, respectively.



1 - INTRODUÇAOutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o capim elefanteCBA(p en n ise tu m p u rp u re u m Schum.L, segu~

do BRAGA3 e uma espécie botânica natural da Ãfrica Tropical.

Teve sua emigraçio do campo si"lvestre para o campo de cultu

ra, hã , aproximadamente, três s ê cu lo s , ~RANAT01~. Afirma ain

da esse Gltimo autor, que graças â facilidade de sua propag~

çao e adaptação, este vegetal penetrou e se instalou em to

dos os continentes.

Segundo MALDONAD015 esta planta se e~pandiu inicial

mente pelos Estados Unidos da America do Norte por volta de

1913 e posteriormente pela America Central e do Sul.

Tendo em vista que, a reprodução sexuada desta espe

cie botânica ocorre por polinização cruzada, o surgimento de

cultivares naturais alem dos cultivares artificiais é bastan

te numeroso lDAVrEStsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& HUTTON81.

o capim el efante ( j? e n n ise tu ra p u rp u r e u m Schum ..L con

forme VICENTE-C~ANDLER et alii3~, destaca-se entre as forra

geiras tropicais pela produçio de matéria seca, pelo bom v~

lor n u t rit i vo , pela alta resistência âs pragas e doenças, além

de possuir boa paJatabilidade. Afirma ainda p autor, que o

elevado rendimento de" matéria seca numa especie de planta

forrageira, jã justifica o seu uso para pastagem de pisoteio,

capineiras ou para silagem.

Os metodos empregados em laboratório na avaliaçio da

qualidade de forrageiras atraves do uso de pequenas amostras

da planta, torna po ss Iv e l a obtenção de resul tados rãpidos,

relativamente eficientes e de menor custo financeiro, soem a

utilização do animal. Referidos resultados podem ter aplic~

ções prãticas, geralmente, com sucesso o que traria grande

beneficio para o c ria t ó r í o , ~

1
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Considerando o grande numero de cultivares de capim

elefante constantes em nosso meio e admitindo que cada culti

var possa possuir valor forrageiro diferente foi planejada a

pesquisa, objeto deste estudo.



2 - REVISÃO DE LITERATURAtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r sabido que a composição qUlmico-bromatolõgica e a

digestibi1idade constituem dois parãmetros que indicam o va

lor n u t r i t i vo da forragem (VIANA
3utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA01. Trabalhos sobre a mensu

ração do valor nutritivo em capim elefanteSRQPONMLKJIHGFEDCBAlPennisetum purp~

reum Schum.l~ são relativamente abundantes. No entanto, infor

mações sobre estudo comparativo do valor nutritivo em díver

sos cultivares desta forrageira, submetidas a duas epocas de

corte diferentes, são parcas.

PRCSPER0
21

, estudando em Piracicaba Estado de Sao Pau

10 a variação estacional da composição quimico - bromatolõgica,

e da digestibilidade "in vitro" do capim elefante variedade

Napier, e de modo particular, o efeito da maturidade sobre

os teores dos constituintes quimico-bromatolõgicos na materia

seca, com cortes realizados a intervalos de 30 dias, a partir

dos 45 dias de idade, concluiu que, ã medida que avançava a

maturidade da planta, os teores de protelna bruta e residuo

mineral decresciam. Por outro lado os teores de ma t é ri a seca

e fibra bruta aumentavam. Encontrou uma variaçaoONMLKJIHGFEDCBAn ó teor de

materia seca ~e 1],5% aos 45 dias para 36,69% aos 315 dias.

No mesmo intervalo de tempo, as outras variãveis apresentaram
(

as seguintes variações: fibra bruta - 2.3,5]%, para 38,40%; pr~

terna bruta - 14,95% para 2.,04%; residuo mineral - 15,79% p~

ra ],10%. Afirma ainda o autor, que a maturidade do capim in

terferiu de modo negativo, sobre a digestib~lidade da materia

seca, que variou de 71,64% para 43,69% aos 45 3 315 dias res

pectivamente.

SILVE.IRA et alii2.6, analisou o efeito da maturidade

sobre a digestibilidade "in vitro" do capim elefante em for-

ma de silagem iniciando o 19 corte aos 41 dias, e realizando

3



4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cortes subsequentes aos ~6 e 121 dias, e obteve coeficientes

de di 9e s ti bi 1 ;da de de 62, 29.% aos 4 1 d ia s pa ra 47, 86.% ao s 121

dias.

srLVA & GARCIA24, estudando o valor nutritivo do ca

pim buffelCBAlC en ch ru s oONMLKJIHGFEDCBAi l i a r i e L.}, afirma que a idade cutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr-o no l ô

gica foi o fator mais influente nas variãveis: materia seca,

protefna bruta, f'ó s f o ro e digestibilidade "j n vitro" da mate

ria seca. Concluíram haver com o aumento da idade da planta

um acrescimo no teor de materia seca e um decréscimo no teor

de proteina bruta, f ô s f o ro e digestibilidade "in vitro" da

matéria seca~

CORsr6, estudou a produtividade e o valor nutritivo

do capim elefante variedade napier, num periodo de 180 dias,

subme tido ao s se 9u intes tra ta m e.ntos: duas époc as de co rte

lEpOCA r - primavera, EpOCA II - o u t o no }; duas f requé nc i as

de corte l45 e 90 dias t; e t r é s al turas de corte lO - O S c m ; 15

- 2O cm; e 3O - 3 5cm 1. Fo ram rea1iza dos dois co rtes em ca da

época, no caso da frequencia de corte aos 45 dias, enquanto

que para a frequencia de corte aos 90 dias, apenas um corte

foi efetuado em cada época, obtendo como media para as tres

alturas em cada corte quando analisou matéria seca, protelna

bruta, di9e sti bII ida de" in v.i tro" da ma té.ri a seca e a pro d~

ção da materia seca digestlvel em tlba os seguintes dados res

p e ctivos: Epoc a I, 19 co rte 17%; 7, 4 5%; 6 8 ,13 % e 1, 1 5 tl ha ,

29 co rte 16 ,6 9%; 5, 39%; 56 ,72% e 1, 89 tl ~a. rpoca II, 39 co r

te 17,97%; 9,69%; ]5,60% e 0,95 t Z ha , 49 corte 21,74%; 6,1]%;

56,69% e 1,45 tlha. Para a f r-e qué n c í a de corte aos 90 di as f~

ram Ep o ca I, 19 corte 18,40%; 3,76%; 55,24%; e 4,26 t Z ha, rp~

ca TI, 29 corte 21,31%; 4,57%; 61,93% e 4,0.6 t Zh a •

VIEIRA & GOMIDE33, em pesquisa realizada em Viçosa,

Minas Gerais-Brasil, avaliaram a composição quimica e prod~

ção forrageira de tres cultivares de capim elefante lTAIWAN-

A-146, MINEIRO e PORTO RIC01, quando cortados aos 28; 56 e 84



dias de idade. Os resultados obtidos, apresentaram os valoutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-e s de 13,4%; 22.,0% eCBA2 J ,5% de matsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt é r i a seca a lQ50C aos 28;

56 e 84 dias, re~pectivamente, enquanto que os teores de pr~

terna bruta foram de: 20,4%; 14,2.% e 9,3% nas mesmas idades

de corte.

N a de te rm inaç ão da d ige stibi1i da de 11 in v itro 11 de

algumas forrageiras tropicais, entre elas o capim elefante

NAPIER, SILVA et alii22 encontraram os índices de 88,48%;

77,]9% e 72.,15%, quando a forrageira foi cortada aos 3Q;

60; e 90 dias respectivamente. O teor de materia seca a

10SoC da planta, referente as mesmas idades de corte na or

dem cit ada , foi de 16,41%; 20,9.6% e 23,2.5%.

MONSON e.t a1i'i18, comparando a digestibilidade lIin

vitroll e lIin vivo" utilizando sacos de ny10n, conclulram ha

ver correlação entre os dois metodos, tanto para gramrneas

como para leguminosas. Por outro lado nao encontraram altos

valores de digestibilidade "in vitro" sem o uso dos dois es

tãgios, exceto quando as forrageiras eram de inferior qual~

dade, destacando-se que todas as forrageiras estudadas, eram

da mesma idade crono15gica e durante os dois metodos foram

usados o mesmo tempo de fermentação, ou seja, 72 horas.
,

A mesma concl usão chegaram TrLLEYet aTi j 2 J , quando

demonstraram ser grande a correlação entre os percentuais

de d i ç es t i bil i dade "in v i t ro " e "in v i vo ", comprovando o re

sultado quando realizaram um estudo sobre a digestibilidade

lIin v i t ro " dos dois estãgios, utilizando 130 amostras de

gramlneas e 18 variedades de trevo.

OH et alii2.0, afirmam que quando se de.se.ja estudar a

digestibilidade de vãrias esp~cies forrageiras em laborat5

rio, o metodo que deve ser preferido e o de dois estãgios,

descrito por TILLEY & TERRy2.8, por não exigir grande quantl

dade de material.

ANDRADE & GOMIDE', anal isando a curva de crescimento
"\

e o valor nutritivo do capim elefanteSRQPONMLKJIHGFEDCBA[Pennisetum purpureum

5
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Schum.l TAIWAN-A-146 em Viçosa. Minas Gerais-Brasil. em ida

des de corte de 28; 56; 84; 112; 140; 163 e 196 dias usando

por ocasião do plantio uma adubação de 50t de composto orgi

nico por hectare. verificaram diminuição do valor nutritivo

do capim com o avanço do seu desenvolvimento, observando que

o teor de proteína bruta caiu de 15,3% aos 28 dias para 2.3%

aos 196 dias de idade. Concluíram ainda, que o capim elefante

apresentou teor proteico muito baixo durante grande parte do

tempo em que durou o experimento. e que foram observados te~

res mais baixos quando o capim esteve florido. Afirmam ainda.

para que sejam satisfeitas as necessidades proteicas do ani

mal. a forrageira deve apresentar um mínimo de 8% a 10% de

proteína bruta. Neste caso segundo os mesmos autores o capim

elefante só atenderia as necessidades aos 28 e 56 dias de ida

de. Quanto aos coeficientes de digestibilidade "in vitro" da

materia seca, os mesmos autores determinaram valores variando

deONMLKJIHGFEDCBA5 Q .3% aos 2,~ dias para 21.1% aos 196 dias de idade. p o de n

do portanto serem consideradas três faixas de desenvolvimento:

a de alta digestibilidade, que ocorre aos 56 dia~ de idade, a

de media digestióilidade, entre 56 e 112 dias; e a faixa de

baixa digestibilidade, que ocorre após 112 dias.

De acordo com a NATIONAL ACADEMY OF SCI[NCIES 19- (NAStsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1

forragens contendo 9-,6% de proteTna bruta sao capazes de aten

der as necessidades proteicas de mantença de uma unidade de

gado maior, isto ê 450kg de peso vivo. Jã para o fósforo WASL

ainda afirma que este percentual e de Q ,2 3% para a mesma quan

tidade de peso vivo para satisfazer as necessidades de manten

ça.

VIANA et alii
32

, estudando as curvas de crescimento e

v a 1 o r proteico do capim elefante, cultivar MINEIR~O, no

Cearã, determinaram que os percentuais de proteína bruta lme

dia de quatro cortes} variaram de 16,6% aos 28 dias para 7,5%

aos 98 dias, e concluíram que mesmo neste último caso, um anl

mal com peso vivo superior a 30Qkg, consumindo 3% do seu peso

vivo em materia seca tem condições de ser atendido em suas ne

cessidades proteicas.
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Hagan !!alii ~ citado por HSIAOll ~ apontam como sen

do uma das causas da diminuição do conteudo de proteína bru

ta na materia seca da planta a deficiência hídrica do solo.

SILVEIRA25 constatou que ã medida que aumentava a ma

turação do capim elefante Napier havia uma diminuição nos coe

ficientes de digestibilidade "in vitro" da materia seca os

quais~ em media, passavam de 59~8% aos 5] dias para 45~4%

aostsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA114 dias, o que segundo ele, corresponde ã uma queda de

24,2% ou 0,2Q unidades di~ria~.

L OLrE t 1·· 1 3 d t d d~ ~ ~ ' emons raram que as varieda es e ma

turação mais tardia são mais digestiveis que as de maior pr!

cocidade, mesmo em se tratando da mesma especie forrageira.

ZONIGA et alii
3n, quando determinaram o conteudo mine

ral de treze gramineas forrageiras para corte~ dentre elas

o Napier com e sem adubação, demonstraram que grande parte

delas apresentaram deficiência em fósforo, tanto nas parcelas

adubadas como nas nio adubadas~ afirmando ainda que a adub~

ção nio influenciou de forma significativa sobre a composição

mineral das forrageiras.

VIEIRA & GOMIDE34, relacionando digestibilidade e con

sumo de materia seca de gramineas tropicais~ por meio da tec

nica do rumen artificial ~ determinaram a correlação e regre~

são linear entre valores IJin vivo" e "in vitro" para consumo

de materia seca e digestibi1idade altamente significativas p~

ra as an â l i s e s , quando feitas aos 18, 2.4 e 48 horas de ferme~

taçio e concluiam que o processo "in vitro" e válido para gr~

mineas tropicais, e que o melhor tempo de fermentação era 48

horas.

VAN 50E5r29, tomando como base a digestibilidade di

vidiu a matéria seca em duas grandes frações: ai Constituin-

tes da parede celular, formada principalmente de celulose, he
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micelulose, lignina e silica, que seriam menos digestíveis.

b) Constituintes intra-celulares, constituída, principalme~

te de gorduras, amido, carboidratos soluveis e proteínas, que

seriam quase totalmente digestíveis. Afirma ainda o autor

que por serem a porção da planta sobre a qual a lignina exe~

ce influência, e tambem por reduzir o volume dos constituin-

tes intra-celulares, os constituintes da parede celular sao

os fatores mais importantes na limitação do valor nutritivo

das forrageiras. Assim, forrageiras com alto conteudo de pa

rede celular têm digestibilidade reduzida por duas razões:

(a) a lignina protege os carboidratos estruturais da

ação dos microorganismos;

(b) a parede c~lular devido ao espessamento diminui

o volume destinado aos componentes intra-celula

res que sao altamente digestiveis.

Segundo MAYNARD & LOOSLI
16

os ruminantes possuem cap~

cidade de transformar determinados carboidratos atraves da

ação microbiana do rumem como e o caso da fibra, em determi

nados ãcidos graxos volãteis (acetico, propiônico e o butíri

co), de grande valor energetico. Ainda os mesmos autores as

seguram que nem todos os ãcidos graxos volãtveis são prove

nientes de carboidratos, alguns se originam da ação dos mi

croorganismos na proteína contida nos alimentos. Alem dos

ãcidos graxos volãteis, os microorganismos do rumem sinteti

zam proteínas de alto valor biológico, a partir de compostos

nitrogenados não-proteicos, mostrando com isso que alimentos

com proteína de baixa qualidade têm sua qualidade melhorada

atraves destes microorganismos.

Muitos trabalhos entre eles o de BRAUNGARDT et alii4,
9 17 - ---

GLOVER !!ali; e MILFORD & MINSON , tem encontrado que o

conteudo de proteína e um bom indicativo da digestibilidade



da forragem, tendo sido estabelecido por BREDON ~SRQPONMLKJIHGFEDCBA~~2i5que
o conteudo de protelna não estã correlacionado com a digest~

bilidade da materia seca.

9
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Na realização deste trabalho, utilizou-se o material

oriundo do experimento agron~mico jã conclufdo por MACIEL
14

,

em que foram avaliados, comparativamente, dezenove cultiva

res de capim elefante (Pennisetum puppupeum Schum.) em duas

épocas de cortes, a saber: primeira - época chuvosa; segunda

- epoca de estiagem, sendo os cultivares assim discrimina

dos:

lAI Ca p im elefante MERCKERutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(BONMLKJIHGFEDCBAL " " NAPIER

lC L "
11 MINEIRO

(O) " " IRI-534

lE L " " PORTO RICO

LF)
11

" KISOZI

lGL
11

" TAIWAN-145

(H L
11

" IRI-185

II1- " " IRI -3 82

lJ 1 "
11 IRI-329

(L 1 " " IRI-38l

lMl "
11 IRI-328

lN) "
11 IRI-323

(O)
11

" MALAIA-224J

lP 1 "
11 URUCKWONA

lQL " " CAMERON

(Ri
11

" TAIWAN-A-24l

lS i
11

" MALAIA-2248

lTL " " MALAIA-2l68

O experimento de MACIEL14, realizado em regime de

sequeiro, foi conduzido em uma propriedade do Centro de Ensi

no e Treinamento em Extensão - CETREX, da Empresa de Assis

1 O
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:encla ~~cnica e Extensão Rural do Cearã - E~ATER-CE locali

zada no municipio de Caucaia-Cearã-Brasil.utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o solo da ãrea experimental foi c assificado de acor

do com SILVA 23 como Podzõlico v e r-i e lh o L.;Ta,-elo,ONMLKJIHGFEDCBAh fraco, t e x

:~ra areno/argilosa, re evo suave croulaoo. ~o inicio do tra

~alho foi feita u~a adubação com esterco de curral na propor

:ão de 20t/ha, conforme informações de ZONIGA et alii
36

;

-OURY ~ alii?, e s~gundo a ori~ntãção do analista de soles,

foi efetuada uma fertilização com N-PSRQPONMLKJIHGFEDCBA(20-40), com urela e

superfosfato triplo. Após o primeiro corte, foi feita u~a

:ertilização em cobertura, aperas com nitrogênio na quantidade de

20 kg/ha, tambem de acordo com orientação do analista de 50

'os. Este experimento teve dois cortes, sendo o primeiro fei

10 na epoca chuvosa e o segundo em plena estação de estia

gem, sendo cada corte realizado quando a forrageira tinha

98 di-as, segundo orientação de VIr..'A et alii3l.

Para a realização desta pesquisa, propoe-se avaliar

os seguintes parâmetros: porcentagens de mat~ria seca total,

proteína bruta, fibra bruta, materia orgânica, resíduo mine

ral, fósforo, todos na base da materia seca, digestibilida

de "in vitro" da materia seca e produção de materia seca di

gestível por hectare. Para isto foram utilizados os resulta-

dos dos teores de mat~ria seca total, proteína bruta na mate

ria seca e produção de materia seca por hectare obtidos por

MACIEL
14

e para a mensuração dos demais parâmetros, aprove~

tamos as amostras pre-secas a 650C em estufa com circulação

de ar e moidas, conservadas em frascos com tampa de plãsti-

co, provenientes do trabalho do mesmo autor.

As determinações de mat~ria seca total, proteina bru

ta, fibra bruta e resíduo mineral foram realizadas conforme

a ASSOCIATION OF OFFICIAL AGRICULTURALCHEMISTS (A.O.A.C.)~ A

m a t ê r i a orgânica foi obtida pela diferença entre o teor de m~

t~ria seca e a percentagem de resíduo mineral, enquanto que
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a produção de materia seca digestivel foi obtida pelo produ

tO da produção de materia seca pela digestibilidade "in vi

tro" da materia seca, dividido por cem. A determinação do

~osforo foi conduzida pelo processo do vanadic-molibidato de

cmõnio em extrato obtido por digestão da materia seca em aci

dos nitrico e perclorico, segundo LaTT !!tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~~12. A mensur~

ção da digestibilidade "in vitro" da materia seca foi condu

zida pela tecnica dos dois estagios proposta por TILLEY &

TERRy28
, seguindo a opção do uso da pepsina-acida sem o con

curso prevlo da centrifugação do material oriundo da primei

ra digestão.

a delineamento experimental foi inteiramente ao aca

so, no esquema fatorial de 2 x 19 (duas epocas de corte e 19

cultivares de capim elefante), com duas repetições.

A fim de que se possa ter uma visualização maior do

comportamento dos teores de cada variavel, fez-se uso de his

togramas para mostrar os conteudos de materia seca total

(M.S.T), proteina bruta (P.B), fibra bruta (F.B.), fõsforo

(P), residuo mineral (R.M.) e materia orgânica (M.a.), todos

com base na materia seca, como tambem da digestibilidade "in

vitro" da ma t é r i a seca (D.I.V.M.S.) e m a t ê r i a seca d i ç e s t í

v e 1 p o r h e c t a r e. (M. S • D/h a ) .

a criterio para avaliação final do valor nutritivo

dos cultivares de capim elefanteCBA (P en n ise tu mONMLKJIHGFEDCBAp u .r p u r e u m Schum.)

estudados, foi baseado na produção de materia seca digesti

vel por hectare e nos percentuais de proteina bruta na mate

ria seca, por serem considerados os dois parâmetros mais im

portantes nesse estudo, sendo o primeiro um indicativo do va

lor energetico e o segundo um jndicativo do valor proteico

da forrageira.



4 - RESULTADOS E DISCUssAO

Observando os resultados da TABELA I, verifica-se

que houve efeito significativo (PutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,051. para épocas, no que

diz respeito aos dados de proteína bruta, fibra bruta e fõ~

fo r o. P a r a c u 1 t iv a r e s o co r re u e f e i tos ig n i f i c a t i vo CP < O, 05 )

para todos os parâmetros analisados. A interação época x cultsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t ív a r e s foi significativa (P < 0,051 para todas as variâveis

me d i da s , exceto para resíduo mineral.

1 3

A significância estatística para épocas indica que

as médias dos teores de proteína bruta (p.B. L fibra bruta

(I.B.l e fósforo LPt em uma época diferiu significativamente

da outra época estudada. Enquanto que a significância esta

tística para cultivares em todos os parâmetros medidos reve

la que houve diferença significativa na média das duas ép~

cas agrupadas de um cultivar em relação ao outro e finalmen

te a significância estatística para a interação épocas x cul

tivar mostra que os dados dos cultivares se comportaram de

maneira difere~te de uma época para a outra para todas as va

r iã v e i s a n a 1 i s a das, e.xc e to p a r a r e s íd u o m in e ra 1 (R. M .) , n e s

te caso fiz-se necessãrio o estudo de cultivares d~ntro das

epocas, a fim de se conhecer quais os cultivares que apr~

sentaram efeito significativo de uma época para outra~ Estas

anãlises estatísticas para todos os parâmetros que apresent~

ram significâ~cia estatística para a interação epocas x cul

tivares se encontram nos anexos.

Os coeficientes de variação variaram de 3,71%a 19,17%

indicando que o experimento foi bastante preciso.



TABELA I - Quadrados m~dios dos teores de protefna bruta (P.B), fibra bruta (F.B), mat~ria seca tot~ (M.S.T),

fósforo (P), resíduàminera1 (RJ~),materiaorgânica (M.O), di qestsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt i bí l idade "in vitro" da matér-i a seca

(D.I.V.M.S) e matéria seca digestlve1 (M.S.D) em t/ha.

QUADRADOSMEDIOS

CAUSASDA VARIAÇ~O G.L.
M.S.T P.B F.B P R.M M.O D.LV.M.S M.S.D

% % % % % % % t/ha
-~_.

Epocas (E) 01 O,63NS 13,65* 68,63* 0,1870* OONMLKJIHGFEDCBA,O B N S 9,76NS 25,53NS 0,14NS

) Cu 1 t ivare s (C) 18 7,39* 1 ,87* 18,38* 0,0025* 10,81* 49,94 * 102,18* 0,55*

E x C 18 14,50* 0,46* 9,35* 0,0025* 1 ,49NS 20,98* 144,77* 0,70*

Erro 38 3,20 0,21 3,13 0,0001 1 ,86 5,89 15,95 0,15

COEFICIENTE DE VARIAÇMI~I 7,03 I 7,30 I 4,22 I 5,87 I 11,94 I 3,71 I 12,07 I 19,17
-- .

( * ) P < 0,05

(NS) Não significativo.

~
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4.1 - Matéria Seca Total

A análise estatística revelou efeito significativo

(P < 0,05L, com relação aotsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc o n t e iido de ma t.ê r i a seca, apenas pa

ra cultivares e para a interação epocas x cultivares (TABELA

r).

Na TABELA 11, os cultivares assinalados com asterisco

foram os que apresentaram efeitos significativosONMLKJIHGFEDCBA( y <

em relação aos cultivares dentro das épocas, sendo que

tivares ~, ~, ~,SRQPONMLKJIHGFEDCBAQ e ~ diminuiram significativamente,

to os cultivares M, [ e 1aumentaram significativamente

epoca invernosa para a epoca de estiagem.

0,05),

o s c u 1

enquan

da

A~licando-se o teste de TUKEY aos dados da TABELA 11

pode-se observar que na l~ época treze dos dezenove cul tiva

res formaram um grupo com um nivel de matéria seca mais ele

vado não diferindo estatisticamente entre si, sendo que o cul

tivar R mostrou-se superior aos demais. A variação dentro do

grupo foi de 29,61 a 22,98 representados respectivamente p~

10s cultivares ~ e ~. No caso da 2~ época não apresentaram di

ferença estatistica entre si dezessete dos dezenove cultiva

res estudados, sendo que o cul tivar represe.ntado pela letrali com

28,99% de matéria seca apresentou o nível mais elevado em re

lação a todos os outros.

Quando se ana1isQuas médias das duas épocas conju~

tas, o que se verifica é que todos os cultivares não aprese~

taram diferença estatistica quando comparados pelo teste de

TUKEY, indicando possivelmente, uma boa uniformização dos cul

tivares com relação a este parâmetro quando do estudo das

duas épocas agrupadas



TABELA II - Dados mê dtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí os dos teores de matéria seca total (t'lST)de c~

da epoca de corte e das duas épocas de corte con

juntas dos dezenove cultivares de capim elefanteSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LPennisetum purpureum Schum.)utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6

CUL TIVARES

L - IRI-38l

J - IRI-329..

R - Taiwan-A-24l * _

P - U r u c kw o na * _

G - Taiwan-145

O - Malaia-224]

E - Porto R'i co

B - Napier

M - IRI-328*

Q - Cameron*

D - IRI-534*_

C - Mineiro

F - Kisozi*.

N - IRI-323

I IRI-382*

A - Mercker

S - Malai"a-2248*

H - IRI-185

T - Malaia-2l&8

l~ Ep o c a

(% MST)

a
2. Eooca
(% MST)

Medias
(% ~1ST)

27,45 abce

27,48 abce

29.,&1 a

29,2& a b

26,82 abce

26,65 abce

25,&1 abce

24,19 abce

22,15 ce

28,56 abc

2],41 abce

22,85 bce

21,63e

24,60 abce

22,57 bce

22.49 ce

26.62 abce

22,98 abce

22,59 bce

27,92 ab

27,38 ab

25,57 ab

25.35 ab

25,31 a b

25,32 a b

25,96 abCBA

2 J ,1 1 a b

28,99 a

22.04 b

22,95 a b

26,38 ab

2],51 ab

24,4] ab

26,4] ab

25,82 ab

21 ,2Q b

24,63 ab

24,0.5 a b

27,69 a

27,68 a

27,59 a

27,31 a

2 6 ,O J a

25.99 a

25,79 a

25,65 a

25,5] a

25,30 a

25,18 a

24,62 a

24,57 a

24,54 a

24,52 a

24,16 a

23,9-1 a

23,83 a

22,32 a

Obs: Duas medias da mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY la = 5%1

*/ Os con t e iido s da ma t ê r í a seca total (MST) diferiram estatisti

camente a nivel de 5% de probabilidade de uma epoca de

corte para a outra.
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Hi sf o çr orno demonstrativo dos p er c entuo is de rn of e'r io seco total

nas duas e'po cos de corte dos cultivares de capim elefante
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4.2 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAProteína Bruta

A TABELA I, mostra que o conteudo de proteína bruta

na matéria seca apresentou efeito significativo lP < 0,05) p~

cultivares, épocas e a interaçao épocas x cultivares.

Na TABELA IIr os cultivares marcados por asterisco,

ou seja Q, L, C, ~, ~, ~, ~ e ~ apresentaram efeitos signifl

cativos quando do estudo dos cultivares dentro das épocas ao

nível de 5% de probabilidade.

Aplicando-se o teste de TUKEY aos dados da TABELA 111

pode-se observar que, na l~ época, os cultivares ~, Q, f, ~,

f, ~,~,~,1,CBAi , !e ~ ·com os valores de, 8,16%; 7,97%;

],35%; ];28%; ],25%; ],18%; 7,10%; 7,02%; 6,90%; 6,64%; 6,60%;

e 6,52%, respectivamente, foram semelhantes entre si e na orONMLKJIHGFEDCBA

d e m decrescente de valores formaram um grupo superior aos de

mais. Na 2~ rpoca 6s cultivares f, Q, !, ~,!, ~,I e l com

os valores ],33%; ],10%; 6,43%; 6,42%; 6,38%; 6,27%; 6,16%

~ 6,11%, foram semelhantes estatisticamente e na ordem de

crescente de valores, formaram um grupo superior aos demais.

Em termos de médias das duas épocas, verifica-se que os cul

tivares Q, f, ~, L e G com os valores ],53%; 7,34%; 7,28%;

6,6_9-% e 6,6.4% na ordem decrescente de valores, foram os me

lhores, enquanto os cultivares I, o, M e I com os resultados

5 , fi 8 %; 5, 6 4%; 5, 30.% e 4, ] 6 fo ramos p io res .

Observando ainda a TABELA 111, verifica-se que os cu!

tivares Q, l, f, ~,~,~.~ e I apresentaram redução signifl

cativa do teor de protelna bruta, da primeira para a segu~

da época. Acredita-se que este efeito seja causado, princi

palmente, pela deficiência hídrica no solo, o que esta de

acordo HSIAOll quando afirma que esta causa pode dificultar

a absorção de nutrientes e sua condução no interior da plan

ta, vindo isto repercutir no metabolismo da mesma. Os demais

cultivares não apresentaram redução significativa do teor



TABELA III - Dados mé dtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi o s dos teores de proteína bruta (PB)na m!

teria seca de cada epoca de corte e das duas ep~

cas de corte conjúntas dos dezenove cultivares de

capim elefanteSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Pennisetum purpureum Schum.)

19

CULTIVARES

Obs: duas medias da mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY la = 5%).

*) Os con teu dos de p rote ína bruta LPB} na ma teri a seca

diferiram estatisticamente a nível de 5% de probabilidade

de uma epoca de corte para a outra.

D - IRI-534

P - UutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr u c k wo n a

Q - Cameron* .

L - fRI-381'*.

G - Tai.wan-145

I - fRI-382

N - IRI-323

B - Napier

C - Mi ne l ro *

H - IRI-185*

R - Taiwan-A-241

S - Malaia-22.48*

F - Kisozi

A - Mercker*

J - I R I - 3 2 9.'*_

T - Malaia-2168*

° - Malaia-22.47

M - IRI-32.8

E - Porto Ri co

2.~ Epoca
l% PB na MSL

1~ Epoca
l% PB na MSl.

Medias
LX P B na MSONMLKJIHGFEDCBAL

7,97 aD

7,35 abc

8,16 a

7,28 aDc

],02 a bc

6.,90 abc

6,60 abc

6,33 bcd

7,25 abc

7,10. a bc

6,21 cd

7, 18 a bc

6,19 ed

6,52 abc

6,64 abc

6,30 bed

5,83 e d

5,74 cd

4,79 d

7,10 aD

7,33 a

6,42 a bc

6', 11 a bc

6 ,2 J a De

6,16 a bc

6,38 abc

6,43 abc

5,44 be

5,57 De

6,10 abc

5,10. c

6,07 abc

5,54 bc

5,0.9 c

5,07 c

5,46 c d

4,86. c

4,]4 c

7,53 a

7,34 ab

7,28 abe

6,69 abed

6,64 abed

6,52 bcde

6,48 bcde

6,38 ede

6,34 de

6,33 de

6,15 def

6,14 de f

6,13 def

6,03 def

5·,86 de f

5,68 efg

5,64 efg

5,3Q fg

4,76 9
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GRAFICO II

- _.~--tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ .

Histograma demonstrativo dos percentuais de proteina bruto

no matéria seco, nos duas épocas de corte dos cultivares de

capim elefante (PENNISETUM PURPUREUM SCHUM).
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prot~fco entre as duas gpocas, o que demonstra uma heterog~

neidade dos diversos cultivares, no que diz respeito ao p~

der de absorção de nutrientes do solo e translocação no int~

rior da planta, motivado provavelmente, pelos diferentes es

tãgios de maturaçao fisiológica, ou mesmo uma certa adapt~

çao da planta a estas condfç~es.

Observa-se que na l~ ~poca, o capim que mais se apr~

xfmou do teor satisfatórfo de protefna para a mantença ani

mal foi o cultivar CAMERON com 8,16%, enquanto que, na 2~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ép oca foi o cul t í v ar URUCKWONA com] ,33% lTABELA IX I). Em ter

mos de teor m~dio de protefna bruta, foi o cultivar IRI-534

com ],53% seguido dos cultivares URUCKW~Nk e CAMERON com os

valores de ],34% eLKJIHGFEDCBA],Z8% respectivamente, tendo-se como base
1 9para esta. afirmativa os resultados encontrados por N.A.S. ;

ANDRADE & GOMIDEl e VIANA et alii3Z

4.3 - Fibra Bruta

o conteGdo de fibra bruta na mat~ria seca tamb~m apr~

sen to u efe itos ign if ica tivo (P < O, 05 L pa ra cu 1tiv ~ re s , ~ p~

c as e pa.r a a in te raçao ~po cas x cu 1 tiv a res (T A B EL Ã IL.

Os cultivares ~, ~, ~, Q, f, ~e L marcados por aste

risco lTABELA IV}, apresentaram efeito significativo (P <

Q,05L quando da anãlise dos ~ultivares dentro das ~pocas. Ob

serva-se ainda que dos tratamentos que apresentaram efeito

significativo, apenas o cultivar ~ reduziu seu conteGdo de

fibra bruta na mat~rfa seca da ~poca invernosa para a ~poca

de estiagem, enquanto que os cultivares ~, !, ~,Q, F e Q au

mentaram significativamente.

O b se rv a-se ain da lJ AB ELA IV L que pa ra a p rim e i.ra

ca os tratamentos que apresentaram maiores teores de

bruta 'na ma t é r i a seca foram os cul t iv ares E. C e J com

-ep~
finra

se us
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Dados medios dos teores de fibra bruta CFB) na

teria seca de cada epoca de corte e daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv du as

cas de corte conjuntas dos dezenove cultivarés

capim elefanteLKJIHGFEDCBA(pennisetum purpureum Schum.l.

ABELA IV - mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-ep~
de

CULTIVARES

Obs: duas medias na mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY la = 5%1.

*1 Os con t e iidos de fibra bruta (J.Bl na ma t é r í a .s e c a dife

riram estatisticamente a nível de 5% de probabilidade de

uma epoca de corte para a outra.

E - Porto Ri co

S - Malaia-2248*_

J - IRI-329

R - Taiwan-A-241*_

C - Mi n e;' ro

B - Napier

H - IRI-185*.

° - Malaia-2247*_

O - IRI-534

T - Ma1aia-2.168

G - Taiwan-145

- IRI-323

F-Kisozi*

Q - Ce me r-o n+ .

P - Uruckwona

A - Mercker

I - IRI-382

M - IRI-328

L - IRI-381 * _

a
2. tpoca

LX FB na MSl
1? tpoca

l% FB na MSl.

46,45 a

41,62abc

43,68 abc

40,48 abc

44,65 ab

42,31 abc

40,27 abc

40,53 abc

41,52abcVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 2 ,O J abc

42,22 abc

40,01 abc

38,30 bc

39,03 bc

38,91 bc

38,93 bc

37,97 e

39,20 bc

40,00 abc

44,08 abcd

47,31 ab

44,91 abc

48,06 a

43,52 abcd

44,17 abcd

45,39 abc

45,04 abc

43,98 abcd

42,18 abcde

40,89 bcde

42,67 abcd

43,36 abcd

42,63 abcd

40,64 cde

40,44 cde

41,33 bcde

37 ,83 de

35,8] e

Medias
l% FB na MS)

45,2.7 a

44.47 ab

44,30 abc

44,27 abc

44,09 abc

43,2.4 abc

42,83 abcd

42,81 abcd

42,75 abcd

42,13 abcde

41,56 abcde

41,34 abcde

40,83 abcde

40,83 abcde

39,78 bcde

39,68 cde

39,65 cde

38,52 de

37,94 e
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_ 50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
GRAFICO ::I:II

Histogromo demonstrativo dos percentuois de fibra bruto no

matéria seco. nos duas épocas de corte dos cutivores de capim

elefante (PENNISETUM PURPUREUM SCHUMJ.
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valores respectivos de 46,45%; 44,65% e 43,68%, nao diferin

do estatisticamente entre si, sendo os menores representados

pelos cultivareszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf; F e I com teores de 38,91%; 38,30% e

37,97% respectivamente, que tambem não diferiram estatisti

camente entre si. Os restantes se enquadram dentro de uma

faixa intermediãria. Analisando-se a segunda epoca constata-

se que o cultivar R destaca-se entre os demais com 48,06%

de fibra bruta na materia seca seguido do cultivar S com

47,31% e consta ainda não haver diferença significativa en

tre eles. Os menores teores de fibra bruta na materia seca

nessa epoca foram revelados pelos cultivares ~ e ~ com 37,83%

e 35,87% respectivamente, os quais não mostram diferença es

tatistica entre si. Os demais variaram de 45,39% a 40,44%

representados pelos cultivares ~ e ~ respectivamente. Ainda

na TABELA JV quando se analisou as medias das duas epocasco~

juntas, os cultivares ~, ~, ~, ~, ~ e ~ demonstraram superi~

ridade em relação aos demais, e principalmente quando comp~

rados aos cultivares ~,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl, MeL.

4.4 - Fósforo

Do mesmo modo que as duas ultimas varlaveis anterior

mente analisadas, o conteudo de fósforo na materia seca tam

bem apresentou efeito significativo (P < 0,05) para cultiva

res, epocas_ e a interação epocas x cultivares (TABELA I).

Analisando-se o efeito dos cultivares dentro de ep~

cas observou-se que, houve redução significativa (P < 0,05)

entre epocas com relação ao nível de fósforo para todos os

cultivares, ã exceção do cultivar J.

Por outro lado a TABELA V registra como nao sendo

diferentes entre si do ponto de vista estatístico os cultiva

res ~, f, l, Q, ~, ~ e ~ os quais demonstraram uma certa ho

mogeneidade e com valores superiores aos demais, quando estu

dou-se a l~ epoca. ~



TABELA V - DadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmê d í os dos teores de fósfQrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACPL na ma t ê.ri a

seca de cada epoca de corte e das dua~ épocas de

corte conjunta~ dos dezenove cu1tfvares de capim

elefanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( p e n n is e tu m p u r pu r e u m S'c hum i }

CULTIVARES

B - Nap i e r "

F - Ktsozi* .

I - IRI-382* .

O - Ma1aia-2247*_

A - Merck.er-*

E - Porto Rí co v •

M - IRI-3L8*

J - IRI-329-

C - Mineiro*_

D - IRI-534* _

G - Tai.wan-145*

H - IRI-185*

Q - Cameron*

S - Ma1aia-2248*

L - IRI-381*

N IRI-323*

R - Taiwan-A-241*

T - Ma1aia-2168*

P - Uruckwona*

1~ tpoca
(J P na MS L

25

0,26 ab

0_,28 a

0,28 a

0,28 a

0,2.9-a

0,26 a b

0,28 a

0,18 cdef

0,19 cdef

0.,21 cd

0,21 cd

0,2.0 cde

0,20 cde

0,22 bc

0,16 ef

0,18 def

0.,18 de f

0,20 cde

0,15 f

2~ tpoca
(J P na MS L

Medias
(J P na MSl

0,15 ab

0,13 abc

0,13 bc

0,13 De

0.,11 bc

0.,13 De

0,12 bc

0,18 a

0,15 ab

0,13 bc

0,11 bc

0, 11 De

0-,11 bc

0,10 c

0,14 abc

O, 11 bc

0, 11 bc

0,10 c

0, 11 bc

0,21 a

O, 21 a

0,21 a

0,21 a

0,20 ah

O ,2.0 a b

0,20 a b

0,18 abc

0,17 bc

O, 17 bc

0,16 ce

0,16 ce

O, 16 ce

0,16 ce

0,15 ce

0,15 ce

0,15 ce

O, 1 5 ce

0,13 e

Obs: duas medias da mesma coluna seguidas pela mesma letra não

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY la = 5%).

O s c o n.t e u dos de fósforo (P) "di f eri r-ám

tisticamente a n;vel de 5% de probabilidade de uma

de corte para a outra.

*/ esta
-epoca
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Na 2~ epoca o cultivar ~ com 0,18% apresentou-se como

o de maior conteudo em fósforo não diferindo estatisticamen

te dos cultivares ~, f ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf, enquanto isso os dois cultivares

que apresentaram os menores conteudos foram os representados

pelas letras ~ e T ambos apresentando 0,10% em fósforo na

materia seca.

No caso das medias das duas epocas conjuntas confir

mado na TABELA V os cultivares de ~ a ~ não apresentaram di

ferença estatística, como tambem os cultivares f e Q e de G

a P. ° cultivarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ apenas diferiu estatisticamente do culti

var P.

Do ponto de vista nutricional os cultivares represen-

tados pelas letras ~, f, i, Q, ~, I e ~ na primeira epoca

(TABELA V). com percentuais de fósforo variando de 0,26% a

0,29%, podem preencher as necessidades de mantença de acordo

com N.A.S19. Enquanto isso na segunda epoca nenhum cultivar

atenderia a este requesito, o mesmo acontecendo se ·;conside-

rarmos os valores medios nas duas epocas conjuntas.

4.5 - Resíduo Mineral

Resíduo mineral, foi a unica variâvel que nao aprese~

tou efeito significativo (P < 0,05) para os fatores epocas e

tambem para a interação epocas x cultivares (TABELA I). Po

de-se então admitir, que os cultivares se comportaram de ma

neira semelhante nas duas epocas estudadas. Por esta razao

nao estudou-se o efeito de cultivares dentro das epocas.

Analisando esta variâvel na TABELA VI, nota-se que

na l~ epoca o cultivar Q com 16,34% de resíduo mineral na

materia seca foi a que obteve o maior teor, enquanto que o

cultivar E com 7,66% classificou-se como sendo o de menor

conteudo. Hâ tambem um grupo considerado intermediârio a co

meçar do cultivarLKJIHGFEDCBAQ ate o cultivar ~, os quais não diferjram

estatisticamente entre si, cujos v.alores mâximos e mínimos

variaram de 13,30% do cultivar I a 8,63% do cultivar P. Na
~



TABELA VI - Dados medios dos teores de reslduo mineralzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACRMtzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. .

na mat~ria ·seca de cada ~poca de corte e das duas

epocas de corte conjuntas dos dezenove cultivares

de capim el efanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( p e n n is e . tu m p u r p u r e u m Schum. L

CULTIVARES
a

1. Ep o c a
l% RM na MSL

2.~ rpoca
(j RM na MSL

Medias
l% RM na MSL

Q - Came.ron

O - rRI-5.34

I - lRI-382

A - Meref<.er

H - IRI-185

F - K'i so z 1

S - Malafa-2.248

° - Malaia-2.2.4J

T - Malaia-2.168

N - IRI-32.3

R - Tai.wan-A-241

L - IRI-381

G - Ta i wa n -1 45.

B - Napfer

C - Mi.neiro

P - Ur u c kwo n a

M - IRI-32.8

J - IRI-329.

E - Porto Ri c o

16,34 a

12,9.9 ao

13,30- ao

12.,71 a bc

11,5]aoe

12.,2.4 abe

11 ,86. a be

1l,53abc

11,6] abe

11,35. abc

11,38abe

11 ,86 a o c

11,2.8 abe

lQ,28 abe

10,22. abe

8,63 be

9.,82 be

9.,52 bc

],6.6. c

13,0-1 a

13,9.4 a

1 2, q] a

13,31 a
12.,]6. a

1 1 , sz a o
12.,2.5 ab

12.,42 ab

12,14 ab

12,2.] ab

11 ,45 a b

9.,]9 ab

10,34 ao

lQ,95 ab

10,42 ab

10,89 ab

9,47 ao

9,53 ao

] ,6.3 o

14,68 a

13,47 ao

1 3 , 1 4 a bc

1 3 ,0.1 a b e

12,17 abe

12,09 abe

12,0-6 abc

11,98abc

11,91 abe

11,82. abc

11 ,42. abc

lQ,83 bcd

10-,82. b c d

1 Q, 6..2. b e d

lQ,32 bcd

9.,76. cd

9,65 cd

9.,53 cd

7,65 d

Obs: duas medias da mesma coluna seguidas pela mesma letra não

d i f e r e m e s ta tis t f e a men te p e 1o te s te de. TUK EY la = 5 % 1.

28
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2~ epoca verifica-se que os niveis de residuo mineral dos

cultivares Q, Q,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl, ~,e ~ com seus valores respectivos de

13,01%; 13,94%; 12,97%; 13,31%; e 12,76%, foram considerados

superiores aos demais não diferindo estatisticamente entre

si enquanto que o nivel do cultivar E, com 7,63% foi julgado

como sendo inferior em seu conteudo de residuo mineral, em

relação a todos os outros.

Observando-se ainda esta variável na mesma TABELA VI,

quando do estudo das medias das duas epocas conjuntas, perce

be-se a formação de dois grupos de medias. ° primeiro compo~

to dos cultivares Q, Q, l, ~,~,f, ~,Q, I, ~e ~, com os

valores variando de 11,42% a 14,68% e o outro grupo represe~

tado pelas cultivares ~,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ, ~, f, f, ~, J e E cujos valores

variaram de 7,65% a 10,83%.

4.6 - Materia Orgânica

A TABELA I mostra haver significância estatistica ao

nivel de 5% de probabilidade para cultivares e a interação

epocas x cultivares, não havendo para epocas.

Na TABELA VII os cultivares L, Q e ~ foram signific~

tivos estatisticamente ao nivel de 5% de probabilidade, qua~

do se estudou o efeito dos cultiv~res dentro das epocas. Por

outro lado os cultivares ~ e Q aumentaram significativamente

seus conteudos de materia orgânica na materia seca da epoca

invernosa para a epoca de estiagem, enquanto Q cultivar B

reduziu significativamente.

Ainda na TABELA VII, verifica-se que nao houve dife

rença estatistica entre si em quinze dos dezenove cultivares

na primeira epoca. Em relação a segunda epoca, somente, dez

não diferiram estatisticamente entre si, quanto a seu conteu

do de materia orgânica na materia seca.

Considerando agora, a materia orgânica na materia se

ca das duas epocas conjuntas na mesma TABELA VII, observa-se

que os cultivares ~, ~, P, b, Q, ~, J e C se apresentaram co
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=TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-VI: I: - Dados mê dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí o s dos teores de me t ê.r i a o rqân i ca lMOt

na materia seca'de cada epoca de 'corte e das duas

ª~ocas de conte conjuntas dos dezenove cultivares

de capim elefanteLKJIHGFEDCBA(pennisetum purpureum Schum.L

CULTIVARES 1~ t:poca
(j MO na MSt

2.~ rpoca
(j MO na MSt

Medias
l% MO na MS 1

E - Porto Rico

M - tRI:-32.8

P - U r u c kwo n a
L - IRI-381*_

G - Ta t wa n - 1 4 5 * _
N - IRI -32.3

J - IRI-3l9-

C - Minetro

r - rRI-382

O - Malaia-22.4]

B - Na p i e r " .

T - Malaia-216.3

F - Kisozi

S - Malai.a-2.2.48

o - IRI -534

H - IRI-185

R - Taiwan-A-24l

A - Mercker

Q - Cameron

6.9-,86.ab

6.8,30 ab

]1 ,83 a

6.2.,]8abc

6..3,21a bc

fi.] , 4] a b

6.6..,56ao

6..5,8]ab

6.4,Ql abc

6,5,6.9a bc

67 ,19, a b

62,69 bc

65,86 abc

64,42 abc

62.,60 bc

62,2.] bc

6.3,Q4 abc

6.4,QO abc

57,29 c

74,]3 ab

]2.,2.6abc

68, Q4 abcd

] 4,9-8 a

]1,9.3 abcVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 . .J ,44 abc d e

6.7,9.5 a bc d

66..,6Qabde

6.6..,6.]abcde

63,2.4 cde

6.1,49...de

6.5,68 bcde

6.1,Q9. a b c

6.2.,03de

62.,46.de

62,22 de

61,24 de

5 9 ,J ] de

58,]3 e

72,29 a

70,28 ab

69,94 ab

68,88 abc

6.7,57 abcd

6.7,45 a b.cd

67,2.6.abcd

6.6.,24abcd

6.5,34 bcd

64,4] bcd

64,34 bcde

6.4,19.bcde

63,48 cde

63,2.3 cde

62,53 cde

62,2.5 de

6.2.,14de

61 ,89 de

58,Ql e

Obs: duas medias na mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY lu = 5%1.-

* 1 - O s c .o n teu d o's de ma t àr í a orgânica (}10) di f e-

riram estati.sticamente a nível de 5% de probabilidade de

uma epoca de corte para a outra.
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mo um grupo superior aos demat~1 com os valores variando

72129% aLKJIHGFEDCBA6E~24% respectivamente.

33

de

4.] - Digestibilidade "{n v i t r-o " da Mate,ria Se.ca

A an â l t se e s t a t fs t i ca para diges·tibilidade "Ln vi

t ro " (iama t e ria seca demonstrou st qn i f ic ân c i a estatística LP<

0~05L para cultivares~ e a interaçao epocas x cultivares nao

sendo no entanto 'para ê pocas .(TABELA I).

Em virtude da interação ter sido significativa~ e,

de acordo com o estudo de cultivares 'dentro das e~ocas~ con

clui-se q~e os cultivares.assinalados por asterisco na TABI

LA VIII foram significativos ao n{vel de 5% de probabilidad~

Pelos dados da mesma tabela pode-se ver claramente que os

cultivares [~ Q~ !' I e ~ diminuíram significativamente a

sua digestibilidade lIin vitroll da materia seca., quando pa~

sou da epoc a chuvos a 11~ ep oca L pa ra a epo ca de est ia 9 em l2 ~
epocaL. Por outro lado os cultivares h, !I ~~! e !ao con

trãrio, aumentaram de modo significativo os valores desta

mesma variãvel, fugindo assim do padrao geral. Os demais cul

tivares não apresentaram significincia estatistica de uma

epoca para a outra.

A di 9 es ti bi1 i da de 11 i.n v itro " da ma tê r i. a se ca na pri

meira epoca para treze dos cultivares não apresentou difere~

ça estatistica, sendo que os cultivares A e B se destacaram

em superioridade. Na segunda epoca os destaques em termos de

maior digestibilidade ficaram para os cultivares'L e O. Nes

te periodo contrastando com a primeira epoca o cultivar A~

obteve inferior d i qe s t i blíd a de , lTABELA vrrIL.

Em te rmos de me dias. con j untas, a me sm a TA BELA YI I I mos

tra que os cultivares ~~ h. ~~ !' ~.f~ MI Q~ B~ CI I~ A e P

foram semelhantes e~tatisticamente e formaram um grupo com

1267g36K.,

[E SCTHl
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TABELA VIII - Dados mê dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi o s da digestibilidade "in v í t r o " da orna

Medias
lDIVMS %1

-
teria seca lDIVMS} de cada epoca de corte °e das

duas epocas de corte conjuntas dós dezenove tul

t í v a r e s de capim elefanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( y e n n is e tu m p u n p u r e u m

Schum.1-

CULTIVARES
l~ tpoca
lOIVMS %1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.~ tpoca
lDIVMS %L

G - Tai:wan-145

L-IRI-381*_

H - IRI-185

N - IRI-32..3*_

° - Malafa-22..4J*_

F - Kisozf*_

M - IRI-328*_

D - IRI-534* __

B - N a p 1.e r « :

C - Mi n e i ro * _
I - I RI -382

A - MercKer*_

P - Ur-u c kwo n a

J - IRI-329

E - Porto Ric o

Q - Cameron

R - Taiwan-A-241

T - Malaia-2168*_

S - Malaia-2248

39,24 abcd

31,43 abcde

39.,4] abcd

34,21 a bc d e

31,14abcde

41 ,02 a bc d

29,lOócde

42,93 ab

44,48 a

41,52abc

31,0.8 abcde

45,28a

34, &8 a b c d e

27 , 2.9 c de

33,-32 abcde

26,29 de

22,33 e

20,43 e

24,21 e

42,05 ab

48,53 a

38,22 aócd

43,03 a Ó

43,12 ab

32,69 bcde

41 ,2-D- abc

25,36 de

23,]8 de

26,0.3 de

34,82 abcde

1 9.,83 e

29,18 bc de

32,5] bcde

26,52 c de

26,56 cde

29,]0 bcde

3 0.,29- bc de

24,03 de

40,65 a

39,98 ab

38,85 ab

38,62 ab

37,13 ab

38,86 a bc

35,15 abcd

34,15 abcd

34,13 abcd

33,78 abcde

32,95 abcde

32,58 abcde

31,93 abcde

29,93 bcde

29,92 bcde

26,43 cde

26,02 de

25,36 de

24,15

Obs: duas médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY La = 5%1--

* I A digestibilidade uin v i t r o " da ma t é r í a <s -e c a (DIVr~S)

diferiu ~ estatisticamente a nivel de 5% de probabilidade

de uma epoca de corte para a outra.

"'
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digesti:bilidade lIin vi.troll da matéria seca superior ao res

tante, com teores que variaram de 40,65% a 31,93%.

A dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi qeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt i bi l t da de uin v í t ro " da ma t é ri a seca encon

trada pode ser considerada,' atraves das conclusões de ANDRA

DE & GOMIDEl na faixa de m~dia digestibflfdade para a maio

ria dos casos, tanto na epoca de chuvas como na ~poca de es

tiagem, ji que estes autores estabeleceram no trabalho cita

do que de 40.,3% a 5Q, 3%, de 32.t 4% a 3 6: , 9.% e de 2.2.,1% a 2.4,~ de

d í qe s t I'b il tda de "Ln v í t ro " da ma t.ê r-í a se.ca pode ser enqua d r-a

da dentro das faixa de. alta, mâd í a e. baixa diqes t i bf l idade,

quando os cortes foram efetuados aos 56 dias de 56 a 112

dias e acima de. 112. dias respectivamente.

4.8 - Produção de Materia Seca Digestlvel

Em se tratando da produção de mat~ria se.ca

vel em tina pode-se observar na TABELA I que. houve

cância es t a t f s t i ca li' < 0,051 para cultivares, para a

çao epocas x cultivares, não havendo para epocas.

digesti

signifl

intera

Os cultivares que foram marcados por asterisco na

TABELA IX foram os que apresentaram efeito significativo ~<LKJIHGFEDCBA

0,05L quando se analisou cultivares dentro das epocas. De~

tes diminuiram significa~ivamente a produção de materia seca

digestlvel de uma época para a outra os cultivares C, D, B e
"O - -

A o que estã de acordo com os encontrados por CORSI , que em

seu trabalho encontrou uma diminuição das produções de. mate

ria seca d í çe s t Iv e l da epoca I (p r ímave ra} para a êp o ce II

lo uto no L. J ã o s cu1tiv aresOe ~ aume n taram sVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi 9n ificati.v ame~

te da epoca invernosa para a época de estiagem. Prosseguin

do-se no exame da produção de mat~ria seca digestivel em fu~

ção das duas epocas isoladas e das medias conjuntas, T~BELA

IX observa-se ainda que para a l~ epoca os tratamentos que

apresentaram maiores produções de materia seca digestivel fo
.,.



TABELA IX - Dados m~dios d! mat~ria seca dig~strvel em t/ha

d e c a d a ~poca de corta e das duas epocas de

corte conjuntas dos dezenove cultivares de capim

elefanteLKJIHGFEDCBA(pennisetum purpureuro Schum.)
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2.,41 a bcd

1,84zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa bcd

2.,14 abcd

2.,60.abc

2.,86 a

1,9.0 abcd

1 ,9.3 a DC d

2.,56 a bc

1 ,92 a bc d

1,84abcd

2,69 ab

2,04 abcd

2,34 abcd

1,25 bcd

2.,33 abcd

1,59 abcd

1,15cdzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 , 07 d

1 ,08 d

3,00 a

3,0.6.a

2.,]0. a b

2.,2.1a bc d

1,6] a bcd

2,61 abc

2,47 abc

1,80 abcd

2.,34 abcd

2,35 abcd

1,46bcd

1,9.2abcd

1 , 2.2. c d

2.,22.abcd

0.,95 cd

1,63 abcd

2.,00.abcd

1,83 abcd

1,77 abcd

CUL TIVARES 1~ tpoca 2.~ Epoca M~dias
lt/MSDjhaJ Co~tellltjMSDjVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh a j Co~telltjMSDj hajCo~te)

G - Tai:wan-145

° - Malaia-2.2.47*.

L - fRt-38l

P - ür uc kwo n a

C - Mineiro*_

N - IRI-32.3

M - IRI-328

F - Ki s o z t

H - IRI-185

I - IRI-382

O - IRI-534*_

E - Porto Ri.co

B - Napier*

J - IRI-329*

A - Mercker*

S - Malaia-22.48

R - Tai.wan-A-241

Q - Cameron

T - Malaia-2.168

2.,71 a

2.,45 ab

2,42 ab

2.,41 ab

2,2.7 ab

2.,2.6 a b

2 ,2.0 a b

2.,18 ab

2.,13 ab

2., 1 o.. a b

2.,0.8ab

1,98 ab

1,78 ab

1,74 ab

1 ,64 b

1 ,61 b

1 ,58 b

1 ,45 b

1 ,43 b

Obs: duas médias na mesma coluna seguidas pela mesma letra nao

diferem estatisticamente pelo teste de TUKEY lu = 5%1.

*J a .s c o n teu d.o .s : de rn ateria seca di9est1ve 1 lMSOl

d{fe~iram estatisticamente a nivel de 5% de probabil!

dade de uma epoca de corte para a outra.
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GRAFICO VIII

Histogromo demonstrativo da producôo de matéria seca drçestive! em
tlho. nos duas épocas de corte dos cultivares de capim elefante (PEN-
NISETUM PURPUREUM SCHUM.).LKJIHGFEDCBA
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ram representados pelos cultivares f.LKJIHGFEDCBAQ.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf, f e G os quais

não apresentaram diferença estatística entre si com seus va

10res respectivos de 2.86 t/ha; 2.69 t/ha; 2.60 t/ha; 2.56

t/ha e 2,41 t/ha, enquanto as menores produções foram obti

das pelos cultivares ~, ~, ~, I ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ, os quais tambem não di

feriram estatisticamente entre si com 1,59 t/ha; 1,25 t/ha;

1 ,15 t/ha; .1,08 t/ha e 1,07 t/ha. No caso da 2~ ê poca ve-se

que as maiores produções de materia seca digestíve1 foram

consegui das pelos cultivares Q, §, ~, ~ e ~ com seus valores

respectivos de 3,06 t/ha; 3,00 t/ha; 2,70 t/ha; 2,61 t/ha e

2,47 t/ha que tambem não apresentaram diferença estatística

entre si. Ao analisar-se as medias conjuntas para as duas

epocas conclui-se que os cultivares de § a ~ variando de

2,71 t/ha a 1,74 t/ha foram os que obtiveram maiores prod~

ções de ma~eria seca digestíve1 em t/ha, não havendo diferen

ça estatística entre eles, ao passo que os cu1tivares~, S,

~, .9. e T com 1,64 t/ha; 1,61 t/ha; 1,58 t/ha; 1,45 t/ha e

1 ,43 t/ha respec tivam e nte fo ramos que co nse9 uiram ficar com

as menores produções de materia seca digestíve1, e tambem

não diferiram estatisticamente entre si. A variação mãxima e

mínima foi de 2,71 t/ha a 1,43 t/ha para os cultivares G e T

respectivamente.

Estes valores encontrados estão abaixo dos consegui

dos no trabalho de CORSI6, quando obteve para a media das

três alturas na freqaência de corte aos 90 dias na epoca I

(primavera) e é poca II (outono), respectivamente 4,2 t/ha e

4,06 t/ha.

4.9 - Criterio para Julgamento Final

Considerando o criterio de avaliação proposto, para

determinar entre os dezenove cultivares de capim elefante

(Pennisetum purpureum Schum.),os que apresentaram maior p~

tencia1 nutritivo, temos o seguinte: Na 1~ epoca os cultiva

res MINEIRO; IRI-534; URUCKWONA; KISOZI; TAIWAN-145 e NAPIER
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com 2,86 t/ha; 2,69 t/ha; 2,60 t/ha; 2,56 t/ha; 2,41 t/ha e

2,34 t/ha, de materia seca digestível e 7,25%; 7,97%; 7,35%;

6,19%; 7,02% e 6,33% de proteína bruta na materia seca res

pectivamente, podem ser admitidos como os seis melhores cul

tivares em valor nutritivo, com relação aos demais. Na 2~ ep~

ca os seis cultivares que galgaram melhores classificaçõesem

seus valor~s nutritivos foram os cultivares MALAIA-2247, TAl

WAN-145, IRI-381, IRI-323, IRI-328 e IRI-382 com seus valo

res respectivos de mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt é rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi a seca d i 9 e s t í v e 1 d e: 3,06

t/ha; 3,00 t/ha; 2,70 t/ha; 2,61 t/ha; 2,47 t/ha e 2,35 t/ha

e com 5,46%; 6,27%; 6,11%; 6,38%; 4,86% e 6,16% de proteína

bruta na materia seca respectivamente.

Considerando-se as medias das duas epocas de corte

conjuntas pode-se indubitavelmente admitir-se que, dos deze

nove cult{vares estudados, os seis superiores em valor nutri

tivo fo ram representa dos pe 1os cu 1tivares TA IWAN- 145 ;MALAIA -

2247; IRI-381; URUCKWONA; MINEIRO e IRI-323 com 2,71 t/ha;

2,45 t/ha; 2,42 t/ha; 2,41 t/ha; 2,27 t/ha e 2,26 t/ha de ma

teria seca digestível e 6,64%; 5,64%; 6,69%; 7,34%; 6,34% e

6,48% de proteína bruta na materia seca respectivamente.

Esta avaliação, baseada na produção de materia seca

digestível, se torna importante, em virtude da mesma levar

em conta,' alem da produção de ma t ê r i a seca, a d i qest i b i l t da

de dos cultivares, sendo, portanto um dos parâmetros mais

efetivos para se julgar o valor nutritivo da forragem. Desta

maneira cinco dos sei~ cultivares que atingiram os melhores

potenciais nutritivos neste trabalho, ou seja TAIWAN-145, M~

LAIA-2247, IRI-381, URUCKWONA, MINEIRO e IRI-323 estão enqua

drados na citação de MACIEL14 como sendo -os de maior prod~

ção por hectare o que vem reforçar mais ainda as virtudes

mostradas por esses cultivares.



5 - CONCLUSITES

Os resultados obtidos, nas condições em que este tra

óalóo foi conduzido sugerem as seguintes conclusões:

vL Houve ef'ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi t o significativo cPzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,05L

cas, no que diz respeito aos dados de

b rut a , fibra .b ru t a e fósforo;

para ep~

proteína

lóL Para cul tivares ocorreu efeito significativo LP <

0,051 para todos os parâmetros analisados;

lcl A Int era çào epoca.x cultivares foi s Lqn f.f í ca t iv a

lP < O, 05 t para todas as V ariã ve i s me d idas , ex

ceto para resíduo mineral;

[di Na primeira epoca o capim que mais se aproximou

do teor de proteína bruta necessãria para aten

der a mantença dos animais foi o cultivar CAME

RON com 8,16% enquanto que na segunda ªpoca foi

o cultivar URUCKWONA com ],33%. Em termos de

teor media foi o cultivar IRI-534 com 7,53%, se

guido dos cultivares URUCKWONA e CAMERON, com va

lares de 7,34 eLKJIHGFEDCBA7,l8 respectivamente;

leL Em termos de medias conjuntas nas duas -epocas de

corte, a fibra bruta na materia seca para os cul

tivares PORTO RICO; MALAIA-2L48 e IRI-32~ com

45,l7%; 44,47% e 44,30% respectivamente foram os

que apresentaram os maiores teores, sendo que os

menores teores foram conseguidos pelos cultiva

res IRI-382; IRI-328 e IRI-331 com 39,65%;38,5l%

e 3J,~4 respectivamente;

'\
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(g) No estudo comparativo entre epocas com exceçao

do cultivar IRI-329, todos os demais mostraram

queda significativa de fósforo da epoca I para a

epoca 11. Do ponto de vista nutricional os culti

vares NAPIER\ KISOZI\ IRI-382\ MALAIA-2247\ MERC

KERt TAIWAN-145 e IRI-328, têm possivelmente con

.dições de suprir as exigências nutritivas dos ani

mais apenas na primeira epoca;

(h) Os cultivares TAIWAN-145\ IRI-328; URUCKWONA;

IRI-38l\ TAIWAN-l~5\ IRI-323\ IRI-329 e MINEIRO

apresentaram os maiores teores de materia orgâni

ca em relação aos demais;

(i) A digestibilidade "in vitro" da materia seca pode

.ser considerada, na faixa de media digestibilid~

de para a maioria dos casos, tanto na epoca de

chuvas como na epoca de estiagem;

(j) Considerando a primeira epoca de corte, os culti

vares MINEIRO; IRI-534; URUCKWONA; KISOZI; TAIWAN-

145 e NAPIER, foram considerados na .ordem citad~

como os de maior potencial nutritivo nessa epoca;

(1) Na segunda epoca os cultivares MALAIA-2247; TAl

WAN-145; IRI-381; IRI-323; IRI-328 e IRI-382 na

ordem citada foram julgados como os de maior p~

tencial nutritivo nesta epoca.

(m) Quando considerou-se as medias das duas epocas

conjuntas, os 'cultivares T~IWAN-145; MALAIA-2247;

IRI-381; URUCKWONA; MINEIRO e IRI-323 foram clas

sificados como os de maior potencial nutritivo.
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ANEXOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"\



TABELA XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Anã1ise de variância da percentaqem de matêr-í a seca total

do estudo dos cultivares dentro das epocas de capim

elefanteLKJIHGFEDCBALPennisetum purpureum Schum.)

CAUSAS DE VARIAÇli.OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI G. L. \ S.Q Q.M F

Cu1ti.vares / Epocas 18 133,14 ],39 2,40*

A - ·Mercker " 01 11 ,09 11 ,09 3,47NS

B -·'Napier " 01 8,55 8,55 2,6 7N S

C - Mineiro " 01 12,46 12,46 3,89NS

D - IRI-534 " 01 19,87 19,87 6,21*

E - Porto' Rl co n 01 0,12 0,12 0,04NS

F - Kisõzi 11 0.1 34;57 ;34;57 .0,80*

G - Ta iwa n- 145·· 11 01 2,28 2,28 0,71NS

H IRI-185 11 01 "2,89 2,39 0,90NS

I IRI-382 " 01 15,21 15,21 4,75*

J - IRI":329 11 0.1 0,16 O, 16. 0,05NS
I -

L IRr:"'381. " 01 0,23 0,23 0,07NS

M IRI-328 11 01 46,]9 46,]9 14,62*

N - IRI-323· " 01 0,02 0,02 O,OlNS

O - Ma1aia-2247 11 01 1 ,]8 1 ,]8 0,56NS

P -'Uruckwona 11 01 15,33 15 ,33 4,]9*

Q - ·Cameron 11 01 42 ,51 42,51 13,23*

R - Ta fw an-A -2 41 11 01 16,32 16,32 5, 10*

S - 'Mal'aia-2248:· 11 0.1 29-,32 29,32 12.,29*

T - Ma1aia-2168 " 01 2,15 2,15 0,6JNS

Erro 38 121,42 3,20

T O T A L

* (.P < 0,05)

NS Não si.gnificativo.
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TABELA XI - Anãlise de vartânc;G da percentagem de proteína

bruta na base da mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAê ri a seca do estudo dbscu lt iva

res dent'ro das épocas de capi.m e1 efanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC F e n n i s ~ LKJIHGFEDCBA

tum purpureum Schum.l

CAUSAS. DE VARIAÇJl:O /G.L. f S.Q Q.M F

Cu1 ti.vares / Epocas 18 33,]5 1 ,87 8,71*

A t~ercker ti 01 0,9.6 0,96 4,57*

B Napier 11 01 0,01 0, U1 0,05NS-
C Mineiro. ,li 01 3,26 3,26- 15,52*-
D IRI-534 11 01 0,]6 0,]6- 3,62NS-
E Port o -R'ico li' U1 zero zero-
F Kisozi ' 11 U1 0, rn a,Ol . a,05NS-
G Taiwan-145

11' • 01 0',56- 0,56- 2,6-7NS-
H IRI-18S- 11 01 2,34 2,34 11,14*-
I IRI~382 . 11 01 0,56- a,56 2,67NS-
J IR1!329 11 01 2..,39 2,39 11 ,38*-
L IRI-381 11 01 1 ,37 1 ,37 6-,52*-
M IRl-328 11 U1 0,]] U,]7 3,6]NS-
N IRI-323 •• 01 a,us U,0.5 0,24NS-

° - Ma1aia-2247" 11 01 0,14 U,14 0,6JNS

P Uruckwona 11 01 zero zero

Q Cameron 11 01 3,03 3,U3 14,43*-
R Taiwan-A-241 11 01 0,01 Q,O.1 U,05NS-
5 Ma1aia-2248 11 01 4,33 4,33 20,62*-
T - Ma1aia-2168 11 01 1 ,5U 1 ,5Q. 7,14*

Erro 38 8,U4 Q,2..1

T ° T A L ]5 63,85

* lP < 0,051
NS Não signifi.cativo.

"'
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TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAXlr - Anãlise de variancia da percentagem de fibra bru

ta na base da matéria seca, do estudo dos cú1tiva

res dentro das epocas de capim elefanteLKJIHGFEDCBALPennis~

tum purpureum Schum.L

======CA=U=S=A=S=D=E==VA=R=r=A=ç~=o==~IG=.=L=.fS~Q Q.M F

Cultivares / Epocas

A Nercker

B Napier

C Mineiro

D IRI-534

E - Porto, Ri cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F Kisozi .. ,\I

G - Taiwan-145

H - IRI-185_1

I - IRI~382·

J IRI.;.329

L - IRI-381'

M IRI-328

N -"IRI-323· ·-

° - Ma1aia-2247 \I

P - 'Uruckwona

Q - Cameron

R - Taiwan-A-241 \I.

S - Malaia-2248' \I

T - 'Malaia-2168' \I

18 330,84

01 2.,3 °
01 3,44

0..1 1,2.7

0..1 6.,0.8

m 5,64

o.1 2.5 ,6.5

01 '1 , 77

01 26,21

01 11,32

01 1,51

01 1],06

Q1 1 , 89

01 ],08

01 19,85

01 2.,99

01 12,96

01 5],45

01 32,33

0..1 0,01

38 118,94

\I

\I

\I

\I

11 '

\I ,

\I

\I

\I

\I

11

11

11

\I

Erro

1 8,38

2,30

3,44

1 ,27

6,08

5,64

25,65

1 ,7VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ

2.6 , 21

11,32.

1 ,51

17,0.6

1 ,89

J ,0.8

19,85

2. , 9.9

1 2,9.6

57,45

32,38

0.,0..1

3, 13

5,87*.

0,J3NS

1,10NS

0,41NS

1 , 9.4NS

1 , 80.NS

8,19.*

a,5JNS

8,37*

3,6 2N S

a, 48N S

6,45*

O, 6,UN S

2,26NS

6,34*

a,9.6.NS

4,14*

18,35*.

10..,35* ..

0.,0..03NS

T aTA L ]5 686,64

* CP < a,05L

NS Não significativo
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TABELA xrrr - Anãlise de variância de percentagem de fósforo

do estudo dos cultivares~deníro das epocas de

capim elefanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( y e n n i s 'e t u m p u r p u r e u m Sc hum ,)

CAUSAS DE VARIAÇAOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA[G.L.I S.Q F

Cultivares / Epocas

A - Mercker 11

B - Napier 11

C -'Minêiro 11

1 8 0.,045]

01 0,0.306

01 0,012.1

01 0,0.016.

01 0., OOE4

01 0,0169

01 0.,02.2.5

01 0,0110

01 0,0.081

01 0,02.40

01 zero

0.1 0,0006

01 0,02.]2.

01 0,0.056.

01 0,02.40

01 0,0016

O., 0,00]2

0.1 0,0056

01 0,0.156

0.1 0,0110

38 (1,0.0 3 9

D - IRI-S34. 11

E-Porto Rico li'

F -'Kisozi .' ·~II

G - Taiwan~14S 11

H - IRr-18S' 11

I - IRI-382 11

J - IRI':329' 11

L - I R 1- 3 81 .. 11

M - IRr-328' 11

N - IRI":323' li,

° - Malaia-2247' 11

P -'Uruckwona 11

Q -.Cameron 11

R - 'Taiwan-A~241 11

S - Malaia-2248 11

T - Malaia-2168'. 11

Erro

Q.M

0,002.5

0.,030.6

0,012.1

0,0.016

0.,0.064

Q, (1169

0,02.2.5

0,0.110.

(1,0.0.81

(1,0240.

zero

Q ,00.06.

0 . , O U 2 .

0,0056

(1,0.240

0.,0.0.16

0, O.Q] 2

0,0.056

0,nl56

0.,0.11 o.

(1, (10.(11

2.4,36*

3o.6,UO*

12.1,00*

16 ,0.0.*

64,0.0*

169,00*

2.2.5,00*

11 0,00*

81 ,0.0*

2.40,0.0.* ,

6,0.0.*

2.]2,0.0*

56,0.0*

240,00*

16,00*

]2.,0.0*

56.,0.0.*

156,0(1*

110,0.0.*

T ° T A L ]5 0,2.815

* CP < 0.,05 L
NS Não significativo

"\

{
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TABELA XLV - Anãlise de variincia da percentagem de matiria or

gânica dos cultivares dentro das epocas de capim

elefanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC J > e n n i s - e t u m p u x - p u r e .u m Schum"L

=====C=A=U=SA=S==D=E=V=A=R=l=A=Ç=AO====±!G="=L=.lb==S=.=Q======Q="=M=======F===zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAu1ti vare s / E pocas

Â - 'Mercker 11

B - Napier 11

C Min~iro ~

D - IRI-534" li

E -"Porto'Rico 11'.,

F Kisózi 'li

G - Taiwan ..•145 11"

H - IRI-185 11

I - IRI-382. 11

J IRr~329~. 11

L - IRI-381 11

M-'IRI-328 11

N - IRI-323' li

° - Malaia-224Z' ,li

P - 'Url:Íckwona 11

Q C a rri e r o n ' .. '\

R - Taiwan-A-24l ,li

S - ~1a 1a i a - 2 2 4 8' 11

T - Mal'aia-2J68 11

Erro

18 898,97

01 17,89

0.1 32,5.5

0-1 0,,53

01 Q,o.2

01 23,81

01 22,6,6

01 75,9.5

01 zero

01 ],08

01 1,95

01 148,84

01 15,68

01 zero

01 6,00

01 14,40

01 2,09

01 3,24

01 5,71

01 8,9.4

38 223,]3

94,9-4

1],89.

32,55

0.,53

O .,O Z

23,81

22,66

75,9.5

zero

],0.8

1 ,9.5

148,84

15,6.8

zero

6,o.Q

14,4Q

2,0.9

3,24

5,]1

8,9-4

5,89

8,48*

3,04NS

5,53*

° ,°9.NS
0,0093NS

4 ,04NS

3,85NS

12,89 *

1,20NS

Q,33NS

25,27*

2,66NS

1,02NS

2,44NS

o.,35NS

Q,55NS

Q,9 7N S

1 ,52N S

========T==0==T=A==L=========d==]=5=f
1
.
510

,o.4

* (P < 0,0-5L
NS Não significativo
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TABELA XV - Anã1ise de variância da d iq e s tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi b t l i da de 1Lin vitro"

da ma tê r í a seca dos cultivares 'de n t r o das .. e p o ca s

de c a p tm e.1 e f an t eVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( I > e n n ú r e t u m p u r p u l 'e u m Sc hum , 1

F===C=A=U=S A=S=D=E=V~A=R=I=A=Ç=AO===,=fG=,=L='dl==s='=O==[ o, M ·1

Cultivares / Epocas

A ·-·Mercker .~

B - Napier · ·11

C -'Mineiro .11

D IRI-534, , 1/

E - Porto-Rico· · 11·

F - Kisozi .••zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

G -'Taiwan-;T45 11

H.- · IRI-185 11

I - IRI-382· u

J - IRI-329 11

L - IRI-381 ••

M - IRI-328 ••

N - I RI -·3 23 11

O - ~1alaia-2247: 11

P - Uruckwona ••

Q - Cameron 11

R - Taiwan-A-241 u

S - ~1a~àia-22218· ••

T -'Mal·aia-2168· u

Erro

1 8

01
0..1

01

0.1

0.1

0.1

01

0.1

01

Q1

01

01

0.1

01

01

. 0.1

U1

OJ

Ul

38

l.839,2.9

644,9-0

428,49

2.39,9...4

30.3,53

46.,24

69,39.

] ,9.2

1 ,58

13,99

2.] ,88

292.,58

146,53

]7,79

143,52.

30,31

O., O]

54 ,2.4

0,11

9.],32.

6.06,18

1Q2.,18

644,9.0

42.8,49.

2.39,9.4

30.8,53

46,2.4

6.9,39.

7,92.

1 ,58

13,99

2.],88

2.9.2.,58

146,53

]7,]9.

143,52

30,31

U,U7

54,2.4

0,11

97,32.

1 5,9.5

6,41*

40,43 *

2.6,86 *

15,04*

19,34*

2.,9.0NS

4,35*

0,5 ON S

O., 10NS

0,88NS

1,]5NS

18,34*

9., 19 *

4,88*

9,0.0*

1 , 9.0NS

O, Q04NS

3,4QNS

0,U1NS

6,10*

t a T A L 75 5 , O J 6. , 80. f====d:::====

* lP < 0,05}

NS Nio signtficativo.

""\
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TABELA XVI - Anã1ise de variância das produções medias de matezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. .

ria seca digest\ve1 do estudo dos cultivares den

tro das êpocas de capim elefanteVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( p e n n i s e t u m p u r +

p u r e u m Schum.L

CAUSAS· DE VARIAç;a;O fG.L.\ S.Q f Q.M F

CultivareszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ Epocas 18 0,9-7 0,55 3,64"*"

"A,. ~ Mercker' 11 01 1 ,9.085 1 ,90 12,67*

B -"Napier 11 01 1 ,2.52.2. 1 ,25 8,33*

C .,:Mineiro 11 O.l 1,4113 1 ,41 9,40*

D IRI-534 11 01 ",5104 1 ,51 1 0 ,O J *-
E Port 0- Rico . 11 01 0,0148 0.,01 O , O J N S-
F Kisozi 11 0.1 0.,5.784 0.,57 3, 80N S-
G Tai wa n=) 45 11 - 01 0,3469 0,34 2.,27NS-
H IRI-185" - • 11 01 0 ,1 J 8 9 0,17 1 ,13N S

I IRI-382" - 11 01 0,2.591 0,2.5 1,67NS·-
J IRI-329 11 01 0,9487 0,94 6,27*-
L IRI-381 11 0.1 0,3102 0,31 2.,0.7NS-
M IRI -3 28 11 01 0,2878 0,28 1 ,87NS-
N IRI -323 11 01 0,4863 0,49 3 ,2 J N S-
O -' Ma,laia-2247' li 0.1 1 ,4884 1 ,48 9,87*

P Uruckwona li. '01 0,1513 0,15 1 ,OON S-
Q Cameron 11 ,01 O , 5 J 2 3 0,57 3 ,8 D .N S - _

R - Taiwan-A-241 11 01 O ,J 2 3 4 0,72 4, 80N S

S - Ma1aia-2248 - 01 0,0012 0.,0..0 - NS

T - Malai-a-.2168 01 O ., 4 J 6 8 0,.47 3,13NS

Erro 38 5,80 0,15

T O T A L 75 28,70

* (P < 0,05l.

NS Não si gni fi ca tivo




